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gie infantiles - Março -1902); "La fiévre
du selou syndrome de Pinkelstein en pe­
diatri" (Archives de médicine des enfants
- 1913); "La fiévre du seI et la fiévre
du sucre en pediatrie" - Arch. de n1ed.
des enfants. 1B14); "SLand der Kinderheil­
kunde in Rio de Janeiro" 1915); "Esquisse
d' un syndrome familia! orteo - myo :-­
dystrophique" (Académie de Médicine de
Paris - 1925); "Quelques r81narques SUl'
la carence solaire" (Annales de Médicine
~ 1925); Vocabulario medico francês-por­
tuguez 1925); ,,0 livro das nlães" (3. a edi­
ção :-- 1926).

"Diagnostico dos Cardiopathicos In­
fantis. "

Entre as suas producções litterarios
contem-se os seguintes trabalhos:

"Espherrleros" (sonetos), "Montanha e
Valle" (po81nas), "Sonata ao luar", "Vela­
turas" (contos), Digressões", "Historia do
Guedes" (livro para creanças). E' de sua
autoria o celebre soneto __o "Virgem da
Miseria", o qual foi feito, quando estu­
dante ao deparou sobre a lousa da lnesa
da sala de anatomia o cadaver de uma

De !wcordo cmn o decreto nltllW1'O 1:~(}

de 9 de ltIc(,1'ço do cm'rente unno e USSig11U­
do pelo senluno Vice-IntendeTtte C1n exercicio,
majo}' AU)C1'to Rins, foi extincto o lltga/r de
Directol' ([Ct AS8istencicf; Publicu lJlwnici'lutl.

Tendo sido cent:ralizado C1n lHn Posto
de SOCCOl'l'OS O serviço de ((;ti;,*;istencia, C'viden­
tC1nente tOT'1U('I)(l-Se desnecessal'io 1nantel' O
cargo a Ci1TlCl, o qlUll quclsi qlte cingido C(
rneicl j'nncçtio bnj'Ocl'Clticcl, pm' vezes l)ode­
rict até se1''IJiT' pftJ'C]; cf;nnullc(J' ft efjiicie11te
acção do delJcwtallwnto technico.

Demctis, tendo sido o presente serviço
OI'flclnizculo pelo actltal dil'ector do Posto
CentJ'al, Sel'icl de justiçft Olf; o sel(; cwcesso
((;Q caJ'flo de dil'ectm', ou então cmno 8ltcCe­
deM, se'f'-lhe entJ'eglw Cf; chejicll(;nilJeSSo((l,
tanto 1nClis quanto na pessocl do illltstre di­
rect01' dClquelle 8t;rviço, caSCl1n-se pel'j'eiUl­
llwnle o 'IJc(lo1' lJl'ojissional e o valoT' 1noJ'((l.

Assi1n sendo, os A. R. G. de JJfedici:na
etf;fnprem Ct gl'aUt s(;ltisj'ClÇão de appla'lulü'
(f; 'I.m[iosc( J'esolução, ct quftl sCllvctrá 'wm dos
fnais impm'Ulntes SC1''I.Jiços da, udministJ'ClÇâo
ln/unicipa,l, e que, qlU(1Ulo (lCl 1'eaUZftçctO de
qualquer OI,(;tl'O a.l'l.JitT'e, podeJ'icl soffl'eJ' t1'ftns­
j'ol'Jnações taes, qlte 'I.JieSf~enl/ a a.nnllllc(1' o
que de born tmn sido feito ou 'oenha a se1'
leito, graçcls a excellente aettuf;ção do p1'O­
j'ess01' PCJ,UlCf; Bste'lJe8.

.EglUtlmente, (lssi1n, pel'd'Wl'a1'á no con­
ceito publico nwis 'IHn factor· letnbr(tndo ({;
8((/IUl08(( tnenu)1' ia, de Octavio Rocha, o In;..

donzella. 'BJ de sua autoria ainda Uln no­
tavel trabalho sobre o padre Antonio Vieira.

A simples leitura das linhas acilna,
deixa bem avaliar, quanto perderan1 o Bra­
zil scientifico, a pediatria nacional, a lit­
teratura n1edica, as lettras nacionaes.

Embora breves, exprünem as nossas
apreciações toda a nossa sinceridade.

Os Archivos Rio Grandenses de Medi­
cina, contristados, in1primenl este anno
pela segunda vez a sua pagina de dõr, e
nella consignam, as suas expressões .de pro­
fundo pezar, dictadas á classe 111edica nacio­
nal, e á desolada familia do il1ustre 111Ol'to.

Será sempre len1brado o nome que
desappareceu do n1eio dos vivos. Será
smnpre. lembi'ado o nome que legou á
lnocidade brazileira o fecundo exemplo
de an10rao trabalho e ao saber.

Nas paginas de seu precioso livro
"E'lmnents de Sen1eiologie Infantile, a
classe acaden1ica das nossas Paculdades
de Medicina, sempre encontrará a suave
lelnbrança' do insigne mestre, grande na
capaciedade de trabalho, no saber e na
moral. A. G.

tenclente qlte inspiJ'culono desejo de eleva.r
Porto Alegl'e, legou á c(lpitctl do Rio Gran­
de do Sulu1n 8erviço de Assiste'ncic( Plf;blica,.
o qual si pOl' cirClnnsta:ncÍ((s eSlJecictes ai'n­
da não pOllde alcc(nçal' todo o seu, plano de
01'gn1tizctção, tod(('lJicl dentro dos lilnites de
8W1tS actua·es 1'eCltJ'SOS, veJn lJl'estando o seu..
ef}iciente C01W1U'SO á popltl(tção de noss{t
calJiUtl.

Quem deu o nome a INSULINA?
OS autol'es Canadenses attribuem a autoria

a Sir .. Shàrpey S«haf'er, porém, no vol. VII do
Arcllivo de Psic~logia, de U)()H, dedicado ao juhi­
leu do Prof. Failo, g-rande phisiolog'ista Italiano,
no 2,5· anno do seu ensinamento, numa memoria
de 3 pag'inas, o Prof'. De lUeyer, (le BruxeUas,
publicou um traballlO intitulado: AeçãQ.da seCl'ü·
ção interna (lopancreas sobre a secreção renal."
N'esta diz o seg'uinte: ,,0 producto da secreção
interna do pancreas (ainda sem nome), o qual
deriva, como nos pensamos, das ilhotas de LaRg'.
nerhans po(leria ser chamado INSULINA, exerce
sobre o f'erIilento, ou melhor. próf'ermento g'lyco.
Utico, fOl'Ilecido ]Jelos leueocitos, uma acção t31,
(Iue f'avorece a g1ycolys(, no sang'ue e nos teci·
dos. Esta acção excitanto da INSULINA não IH'C·
ciza, para lH'oduzil'-sÜ a intervenção de elemen.
tos fig'urados etc. "Cremos ter demonstraclo que
a secreção interna do pancl'eas, a INSULINA, si
se lhe {luer dar o nome approlu'iado l'eg'ulariza
a f'nncção do emunctorio renal."

p. 214: I.Ja Lettnra lUedica 15f!; 1926.
G. <:..


